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Resumo  
Este estudo transversal e retrospectivo avalia os 
desfechos e complicações de 281 pacientes submetidos 
à cirurgia por trauma ortopédico no Hospital Universitário 
Regional dos Campos Gerais. As complicações mais 
frequentes foram secreção em ferida operatória (16,36%), 
necrose (9,96%) e infecção (8,18%). Múltiplas 
complicações ocorreram em 17,08% dos pacientes, 
enquanto 61,10% não apresentaram complicações. Os 
resultados reforçam a importância de protocolos de 
manejo e intervenções preventivas para melhorar a 
recuperação e reduzir a morbidade pós-operatória. 

Introdução 
O trauma ortopédico (TO) abrange lesões do sistema 
musculoesquelético, frequentemente associadas a 
acidentes e quedas, sendo uma das principais causas de 
morbidade e mortalidade no Brasil, gerando alto impacto 
na saúde pública e produtividade. TOs geralmente 
requerem intervenções cirúrgicas, com complicações pós-
cirúrgicas como eventos tromboembólicos e infecciosos. 
O entendimento dessas complicações é essencial para 
melhorar o cuidado e os desfechos dos pacientes. 

Materiais e Métodos 
Estudo transversal, quantitativo e retrospectivo realizado 
no HURCG com 281 pacientes submetidos à cirurgia por 
TO. A amostra foi probabilística, com 95% de confiança. 
Dados foram coletados do prontuário eletrônico e 
analisados por testes estatísticos, como qui-quadrado e 
Mann-Whitney. A pesquisa teve aprovação ética (nº 
6.028.302) e visa contribuir para a prevenção de eventos 
adversos.  

Resultados e Discussão 
A complicação mais comum foi a secreção em ferida 
operatória (16,36%), seguida de necrose (9,96%) e 
infecção (8,18%). Além disso, 17,08% dos pacientes 
apresentaram múltiplas complicações. A maioria 
(61,10%) não teve complicações, evidenciando a eficácia 
do manejo pós-operatório (Tabela 1). O estudo reforça a 
importância de protocolos adequados para reduzir 
complicações e melhorar a recuperação dos pacientes. 

Tabela 1. Frequência das complicações.

 

Conclusão ou Conclusões 
Conclui-se que intervenções preventivas, monitoramento 
rigoroso e controle de comorbidades são essenciais para 
minimizar complicações e otimizar resultados em cirurgias 
ortopédicas. 
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